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“Habituem-se”, “ó senhora, 
deixe-se ”, “pode-lhe per-

guntar porque é que ele, o Carlos 
Moedas não me telefonou a mim 
quando tive a minha casa inun-
dada”. Em diferentes ocasiões 
na semana passada, o primei-
ro-ministro saiu-se com comen-
tários,  alguns até já o levaram 
a pedir desculpa,  que os mais 
críticos na oposição já apelida-
ram de tiques autoritários. Mas o 
desconforto com o tom que An-
tónio Costa tem usado em entre-
vistas, debates parlamentares e 
declarações públicas também já 
atinge os socialistas.

Depois de ter sido conhecida 
na íntegra a entrevista à Visão, 
começaram a surgir as primeiras 
críticas, Pedro Siza Vieira, ex-mi-
nistro da Economia e seu amigo 
de longa data, a apontar que a 
postura de Costa sugeria uma 
espécie de “húbris”. Depois  foi 
a vez de Alexandra Leitão, ex-
ministra da Modernização do Es-
tado e da Administração Pública, 
se mostrar desiludida ao ver um 
déjà vu relativamente a outras 
maiorias absolutas que entra-
ram em declínio. Também a an-

Socialistas criticam Costa, 
“É demasiado poder nas 
mãos de uma só pessoa”

tiga eurodeputada socialista Ana 
Gomes manifestou a sua preo-
cupação com a arrogância, so-
branceria e cansaço de António 
Costa, que tem revelado muita ir-
ritação, acrescentando que dá a 
sensação de que o primeiro-mi-
nistro já se acha grande demais 
para este país, numa referência 
às suas ambições europeias.                                                                                               
Daniel Adrião, o nome mais co-
nhecido da oposição no seio do 
PS a António Costa, diz que há 
um enviesamento monocrático 
na forma como o primeiro-minis-
tro tem liderado o Governo que se 
agravou com a maioria absoluta. 
“É demasiado poder concentrado 
nas mãos de uma pessoa só”, 
defendendo uma separação de 
poderes entre as funções de pri-
meiro-ministro e as funções de 
secretário-geral do PS.

“Não deve haver uma acu-
mulação de funções, mas eu 
sempre defendi isso. Não foi 
preciso o primeiro-ministro fazer 
estas declarações para o criti-
car. A diferença é que eu tenho 
feito sempre estas críticas, estas 
pessoas passaram a fazê-las 
quando saíram do Governo”.

massa crítica e capacidade de 
poder fazer o seu trabalho, in-
dependentemente do Governo.”

Apesar de reconhecer que 
a maioria absoluta dá ao PS 
alguma proteção e permite-lhe 
fazer aprovar as leis que en-
tender na Assembleia, lembra 
que isso “não lhe confere uma 
suposição de intocável durante 
toda a legislatura”.

“Ao contrário daquilo que o 
primeiro-ministro pensa, a maio-
ria absoluta não o blinda contra 
posições que possa vir a tomar 
e que sejam manifestamente 
impopulares. O fato de num de-
terminado momento os portu-
gueses terem dado uma maioria 
absoluta ao PS não significa um 
cheque em branco”, avisa Daniel 
Adrião, e há outros atores no sis-
tema político, designadamente 
o Presidente da República, que 
tem sinalizado que está atento.

Notando algum cansaço em 
António Costa e porventura até 
algum esgotamento, Daniel 
Adrião não tem dúvidas que as 
recentes declarações do pri-
meiro-ministro foram irrefletidas 
e infelizes. 

A administração da TAP man-
tém negociações com o Sin-

dicato Nacional dos Tripulantes 
da Aviação Civil para tentar travar 
a realização de mais dias de gre-
ve. “Ainda estamos a tentar um 
acordo com o SNPVAC, achamos 
que é possível”, afirmou a presi-
dente executiva da TAP.

Christine Ourmières-Widener 
indicou que a empresa ainda não 
fez as contas à perda que resul-
taria dos 5 dias de greve que o 
SNPVAC aprovou para realizar 
até ao final de janeiro, mas admi-
tiu que as perdas dos 2 dias de 
greve em dezembro terão ficado 
próximas dos 8 milhões de eu-
ros, faltando ainda contabilizar os 
custos com o alojamento de pas-
sageiros que ficaram sem voo.

A greve que se realizou nos 
dias 8 e 9 de dezembro foi conhe-
cida com grande antecipação, o 
que permitiu à TAP minimizar o 
seu impacto, pedindo aos pas-
sageiros para reagendar voos ou 
reencaminhando-os para outras 
companhias. Ainda assim, admite 
a presidente executiva da TAP, as 
reservas para este período res-
sentiram-se do anúncio da greve, 
mas agora estão a recuperar. E 

só depois do final do ano é que 
será possível perceber se o efeito 
terá duração. O que certamente 
será mais difícil se o SNPVAC 
cumprir os dias de greve previs-
tos e que só se irão concretizar 
depois de 27 de dezembro para 
salvaguardar o período do Natal.                                                                                                                                   
A gestora assinalou que janeiro é 
um mês importante para a opera-
ção porque é neste período que 
surgem as grandes campanhas 
das empresas do setor para cap-
tar reservas de voo para o verão, 
daí que a TAP tenha anunciado já 
o reforço da oferta para os EUA, 
Brasil e Venezuela.

Christine Ourmières-Widener 
referiu ainda que as duas partes 
estão separadas por questões 
financeiras e de organização na 
negociação do novo acordo de 
empresa, mas sublinhou que o 
plano de reestruturação negocia-
do entre o Estado e a Comissão 
Europeia é um limite que não 
pode ser ultrapassado. E refor-
çou que, apesar de estar a cum-
prir as metas do plano de rees-
truturação,  e até a ultrapassá-las 
nos indicadores de resultados,  a 
TAP está obrigada a fazer melhor 
em 2023 do que em 2022.

Segundo o Relatório Esta-
tístico Anual de 2022 do 

Observatório das Migrações, já 
divulgado, Portugal atingiu, em 
2020, o valor inédito de 662 095 
estrangeiros residentes no país, 
uma população que, no ano se-
guinte, se situava já em cerca 
de 700 mil pessoas. Ou seja, se 
há dois anos, os estrangeiros 
representavam 6,4% do total de 
residentes, em 2021 passaram 
a ser 6,8% (698 887 pessoas).

“O país atinge no final da 
década valores inéditos de 
perto de setecentos mil estran-
geiros residentes, stock nunca 
antes alcançado em Portugal”, 
lê-se no documento lançado no 
âmbito da Coleção Imigração 
em Números. De acordo com 
o mesmo, as razões de entrada 
de estrangeiros no país man-
têm-se especialmente associa-
das ao estudo, ao reagrupa-
mento familiar e à aposentados: 
em 2019 estes três tipos de vis-
tos representaram em conjunto 
85,1% do total de vistos de re-
sidência atribuídos nos postos 
consulares (46,6% para estudo, 
14% para reformados e 24,5% 
para reagrupamento familiar). E 
a tendência repetiu-se no ano 
seguinte quando representaram 
88% do total de vistos (53,6% 

Para o líder do movimen-
to interno Democracia Plena, 
a acumulação de funções tem 
provocado um governo do PS. 
“O partido praticamente deixou 
de ter autonomia, vida própria, e 
passou a ser um mero apêndice 
do Governo para fins eleitorais. 
O grande problema está aí. Era 
importante que o PS tivesse 
uma liderança a tempo inteiro 
de alguém que estivesse exclu-
sivamente dedicado ao partido, 
para que o partido pudesse ter 

TAP ainda está a tentar
acordo com sindicato que

evite novas greves em janeiro
Portugal possui quase 700

mil residentes estrangeiros
para estudo, 12,8% para refor-
mados e 21,6% para reagrupa-
mento familiar), concluem os 
dados. Já em 2021, significa-
ram 82,4% do total de vistos de 
residência atribuídos (46,5% de 
estudo, 21,5% para reformados 
e 14,4% para reagrupamento 
familiar).

Contudo, segundo a direto-
ra do Observatório e autora do 
estudo, Catarina Reis Oliveira, 
estando Portugal numa situa-
ção de acentuado envelheci-
mento demográfico, nem todos 
os perfis imigratórios poderão 
aliviar a situação demográfica 
do país, já que os estrangeiros 
reformados tendem a reforçar a 
importância relativa de idosos 
residentes e, ao contrário da 
população imigrante em idade 
ativa e em idade fértil, que tradi-
cionalmente o país recebeu nas 
últimas décadas, não atenuam 
o envelhecimento demográfico 
do país, acentuam-no.

O relatório também contém 
indicadores de contexto euro-
peu, situando Portugal entre 
os países que menos imigra-
ção recebem. Abaixo estão 
países como República Che-
ca, Finlândia, Lituânia, Croá-
cia, Hungria, Bulgária, Eslová-
quia, Polónia e Roménia.

A geógrafa Margarida Pereira afir-
mou à Lusa não estar surpreen-

dida com as inundações em Algés, 
Alcântara ou Loures, sugerindo às 
autoridades que tomem medidas, 
como a deslocalização dos estabele-
cimentos de comércio afetados.

“As áreas afetadas por cheias 
sistematicamente não devem ser 
reocupadas. Conforme as situações 
específicas, temos de começar a 
pensar em políticas de deslocaliza-
ção”, disse a especialista.

A geógrafa disse que não está 
nada surpreendida com o que acon-
teceu na área metropolitana de Lis-
boa, recordando que nas últimas 
inundações houve problemas idênti-
cos nos mesmos sítios.

“Acho profundamente negati-
vo estar a permitir continuar a ins-
talar comércio em caves de uma 
rua que eu tenho a certeza que 
vai inundar novamente, se hou-
ver precipitação intensa”, afirmou, 
manifestando-se contra a criação 
de uma segurança fictícia.

A especialista defende que se 
comecem a identificar as áreas de 
risco, nas quais devem ser tomadas 
medidas drásticas de não reocupar, 
e ainda que se aproveite uma situ-
ação em que houve uma destrui-
ção para se deslocalizar, para que 
não volte a acontecer o mesmo.                                                                                                                            
“Nós vamos ter de intervir num terri-
tório fortemente urbanizado e para o 
mesmo problema temos de ter mais 
do que uma ação, em diferentes do-
mínios, para obter resultados satisfa-
tórios”, insistiu.

“O ponto de partida para analisar 
o problema é olhar para a rede hidro-
gráfica”, defendeu, elencando uma 

série de medidas que podem ser to-
madas, começando pela construção 
de bacias de retenção e diques, so-
bretudo nas partes mais altas.

Nesses locais podem ser alcan-
çados níveis de infiltração e de reser-
vas de água que serão úteis em si-
tuações de seca ou durante a época 
mais seca de verão.Outra medida é 
a renaturalização, quando possível, 
de linhas de água de forma a travar 
a impermeabilização dos solos provo-
cado pela construção urbana.

A geógrafa defendeu que, den-
tro do possível, se retirem tubos e se 
volte a colocar a linha de água a céu 
aberto no seu leito normal, voltando a 
ter o espaço natural, como aconteceu 
numa intervenção feita na Praça de 
Espanha, em Lisboa. 

“A renaturalização tem múltiplas 
vantagens, como o aumento da área 
de infiltração, permitir a plantação de 
vegetação ao longo das margens para 
fixar o solo e trazer a biodiversidade 
para o centro da cidade”, ilustrou.

Margarida Pereira deu como 
exemplo os grandes edifícios que fo-
ram construídos nos últimos anos nos 
leitos de cheias de Algés e Alcântara, 
que intensificaram a impermeabiliza-
ção dessas zonas.

“As áreas inundáveis deviam 
estar sinalizadas por parte de todos 
os municípios para, assim, sensibili-
zar os cidadãos para que essas zo-
nas não sejam ocupadas”, afirmou.                                                                                                               
A chuva intensa e persistente que 
caiu nos últimos dias causou milha-
res de ocorrências, entre alagamen-
tos, inundações, quedas de árvores 
e cortes de estradas, afetando sobre-
tudo os distritos de Lisboa, Setúbal, 
Portalegre e Santarém.

Especialista sugere
deslocalizar comércio e não

reocupar áreas em leito de cheia

Comunicado aos Nossos
Assinantes e Leitores

Estamos circulano com a Edição Especial 
de Natal e nossa tradicional Revista Natalina.

Comunicamos que estamos entrando em 
recesso voltaremos a circular com nosso 
Jornal em Janeiro de 2023.
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Maneca

Maria
Alcina

Gente importante da nossa Comunidade

Mário Simões, cantor romântico 
da Comunidade Luso-brasileira

Meu ultimo Show
do Ano! Casa

Julieta de Serpa!

Marcella Maneca, Parabéns,  pelas Suas Risonhas 15 Primaveras

Saudades; amigos queridos

Pé  de  Valsa da Semana em Dose 
Dupla,  no Solar Tansmontano

O Amor é  lindo,  37 Anos de 
União e Amor no Coração

Mensagem 
de Boas Festas

aos amigos

Dois casais iluminados

Linda Mesa, com Vaga Cativa, no Solar Transmontano

Saudades eternas

Feliz aniversário 
querido Mário 

Simões, Parabéns 
pelo sucesso  no 
Clube Português 
de Niterói. Na festa 
da  Castanha, onde 
Mário Simões foi 
ovacionado. Distri-
buindo Rosas para 
as elegantes se-
nhoras do querido 
clube. Acompanha-
do pelo excelente 
conjunto Típicos da 
Beira, do Maestro 
Rogério Costa. Má-
rio Simões, como 
sempre  levantou a 
galera. Feliz Natal, 
muitas bênçãos.

Saudades de minha amiga irmã, que fez tanta carida-
de, em vida, e lá no Céu olha e protege todos nós, 

minha amiga irmã, Lúcia Granito. Na foto: Emília Vieira, 
a alegria da Comunidade, a saudosa Lúcia Granito, e 
Maria Alcina. Muitas bênçãos, e que lá no céu, a Virgem 
Santíssima e o Menino Jesus, Abençoem a nossa Lú-
cia Granito. Muita Luz!

Na Foto: Eu e 
minha filha 

querida Ângela, 
curtindo o amor  
do casamen-
to da Dra. Ana 
Carolina, que 
fez questão que 
eu cantasse  no 
seu casamento, 
homenageando 
a sua  saudosa 
avó, Maria Arle-
te, que nasceu 
em Ponte de 
Lima, (Minho) 
Portugal, e en-
sinou Ana Ca-
rolina a gostar 
de Fado, e de 

Portugal. D. Maria Arlete, viveu muitos anos no Brasil, mas 
jamais esqueceu a sua amada Pátria e seus costumes. Foi 
emocionante o momento em que cantei para a família e 
convidados homenageando também a avó paterna D. Ma-
rise falecida recentemente. Momentos  que jamais esque-
cerei lições de amor  ao Fado, que uma menina aprendeu a 
amar desde que nasceu. Muitas bênçãos, muita luz. Para 
o casal abençoado que aprendi a amar desde esse dia.

Meu querido amigo, Toninho Serapico, e esposa Fer-
nandinha, (Rede Economia), e amigos de sempre 

Fernando Palmeira e a doce Aldina, (Palmeira Tintas). 
Feliz Natal. Muita luz.

O casal simpatia  
da Comunida-

de  Portuguesa,  
eternamente feli-
zes, prestigiando  
os eventos da co-
munidade. D. Olin-
da e seu esposo 
Luís Albuquerque, 
Proprietários da 
empresa Orla Ce-
reais. Feliz Natal 
muitas bênçãos.

No almoço de 59 anos do 
Rancho Fausto Neves, 

da Casa de Espinho, do 
qual fui nomeada madrinha 
logo que o rancho  foi fun-
dado. Na foto: O presiden-
te da Casa de Espinho, sr. 
Robson Almeida, a minha 
querida amiga, Conceição 
Caridade, e a Presidente  
dos Camponeses de Por-
tugal, D. Rita Couto. Feliz 
Natal. Muitas bênçãos 
abraços fadistas.

Nossa Senhora de Fátima e  
o Menino Jesus,  protejam a  

nossa Comunidade  Luso Bra-
sileira, e a humanidade inteira, 
seja envolvida  pelo amor Divi-
no. Que as Bênçãos dos Anjos 
e Arcanjos, iluminem vossas 
vidas. Piedade para os que so-
frem. Alegria para os Jovens 
do Mundo Inteiro. Feliz Natal, 
muitas bênçãos, muita luz!

Domingo passado, mais um belo almoço dançante, na 
Casa Trás os Montes e Alto Douro,  mas  na pista de dan-

ça, como vemos na foto, o Show,  ficou por conta dos bons 
amigos, Dona Lurdes Paiva  e seu marido, Custódio Paiva, a 
disputa foi boa, com o casal Dona Maria Odete e marido sr. 
Leonel, dou os parabéns e desejo um Santo Natal

Marcella, teus pais 
Ana e Ronaldo Ma-

neca, assim como teus 
vós,  Maneca, Idália e 
Dona Alice, também tua 
maninha, Daniella, toda 
a família e amiguinhos 
te desejaram muitas fe-
licidades, que Deus te 
Abençoe sempre,  São  
os votos, da queles que 
te amam muito, beijinhos 
querida Marcella.

Lindo cenário  fotográfico, amigos que moram em Icaraí,  
mas sem estão aqui, no Solar  Transmontano, hoje num 

dia  todo especial, São 37 anos deste belo casal, como 
vemos, Dona Elsa e Sr. José, a esquerda sua filha, Fátima,  
neto; Gabriel,  Genro; Ricardo. Para a distinta familia, que 
sejam sempre Abençoados, parabéns e muita saúde

Desejamos a todos os leitores, amigos e 
colaboradores FELIZ NATAL e UM ANO 
NOVO repleto de saúde e prosperidade. 

Que a luz divina alcance  mais íntimo de to-
dos os desejos para que os objetivos sejam 

alcançados na plenitude da PAZ.

Mensagem aos amigos

Domingo passado, mais uma 
vez, tive o prazer de estar com 

pessoas muito queridas da  nos-
sa comunidade,  a esquerda, ve-
mos, Manuelsinho da Tijuca, com 
sua esposa, Dona Prudência, na 
sequência, Dona Antonieta, jovem 
Madalena, Maria  Pires e Dona 
Fátima, amigos que não perdem 
os bons almoços dançantes,  da 
Casa Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro, bendito o fruto entre as mu-
lheres,  Manuelsinho, parabéns 
e muita saúde.  Para Todo esse  
belo grupo. Feliz Natal

Amigas da velha guarda, sempre prestigiando o Solar 
Transmontano nos bons eventos  sociais, a direita,  

Dona Idália  Maneca, abraçando Dona Célia, a seu lado, 
o grande filhão  Fernando, que sempre acompanha e dan-
ça com sua  Mamãe,  Lindo de ver, parabéns Amigo, a 
seu lado, as jovens, Dona Maria e Dona Idália Fernandes, 
para este lindo grupo, que Deus Abençoe  e feliz Natal

Gente linda, sempre presente aos
bons acontecimentos Luso-Brasileiro

Ilustre destaque no Domingo passado, no Solar Transmon-
tano,  com a presença  da Sra. Ana Rita Ferreira, Cônsul  

Adjunta do Consulado de Portugal no Rio de Janeiro, como 
vemos, entre Dr. Ângelo  e  Sr. José  Queiroga,  Provedor 
da Igreja Sto. Antônio do Pobres e Nossa Senhora dos Pra-
zeres, a esquerda, Sr. Ismael, grande Presidente  da Casa 
Trás-os-Montes e Alto Douro, para o quarteto, minhas sau-
dações e um Feliz Natal

Destaque de Domingo, Passado na
Casa Trás-os-Montes e Alto Douro



3Portugal em Foco Rio de Janeiro de 22 a 28 de Dezembro de 2022 

 

               
Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Parece que foi ontem! Impressiona e as-
susta a velocidade do tempo. Mais um 

Natal que chega e apesar das dificuldades, o 
movimento, a motivação e o espírito natalino 
envolve a todos, independente do credo ou 
religião professado.

Momento de muita ternura, solidariedade, 
hora de pensar no sofrimento do próximo, 
e se possível, dentro das possibilidades de 
cada um, tentar amenizar a carência ali-
mentar e afetiva daqueles que estão mais 
próximos, e muitas vezes, pouco, ou nada 
possuem.

Este é o verdadeiro espírito natalino! Aju-
dar a quem precisa sem esperar qualquer 
retorno, ou mesmo agradecimento! Tão pou-
co fazer  divulgação desta atitude de parti-
lhamento! O aconchego do Natal é uma das 
poucas reuniões familiares em que o amor, a 
fraternidade, mas também a ausência, pre-
sente, daqueles que não mais participam, 
mas deixaram lembranças, estórias e uma 
saudade imensa, nos motivam a valorizar a 
importância da família e dos amigos.

Afinal, o que fica de nossa breve passa-
gem por este mundo é o nome que cons-
truímos, a família amada e os amigos que 
conquistamos.

À família Portugal em Foco, muito espe-
cialmente ao Fernando, que tem a paciên-
cia de aceitar os meus textos, às vezes em 
cima da hora, desejo um Feliz Natal, saúde, 
união na família e uma consoada farta, feliz 
e muito alegre! Que o Todo Poderoso possa 
manter os laços afetivos que une todas as 
famílias e amigos! 

CHEGOU
O NATAL!

FELIZ NATAL,
e desde já,

FELIZ  2023!

Domingo passado 
a Casa da Vila da 

Feira e Terras de San-
ta Maria reuniu a Dire-
toria, o Departamento 
Feminino, o Grupo Fol-
clórico Almeida Garrett 
e o Rancho Folclórico 
Infanto-Juvenil Danças 
e Cantares das Terras 
da Feira para a tradi-
cional Confraterniza-
ção de Fim de Ano.

Por conta da Copa 
do Mundo esse ano 
optaram por algo mais 
informal, um churras-
co para que pudessem 

Confraternização de fim
de Ano da família feirense

assistir à Final da Copa 
do Mundo.

Lindo de ver a feli-
cidade estampada na 
cara do Presidente Er-
nesto Boaventura, feliz 
e realizado em estar 
comemorando mais 
uma vez junto da Famí-
lia Feirense.

Em janeiro a Casa da 
Vila da Feira já retoma 
as suas atividades com 
a tradicional Festa das 
Fogaceiras e o Arraial 
da Quinta do Castelo 
no dia 22 de janeiro.
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estarreja

lousã

ponte de lima

aveiro viseu18 agregados familiares e 3 jovens receberam 
hoje as chaves das suas novas casas, numa 

cerimônia que aconteceu no Templo da Poesia, no 
Parque dos Poetas.

Na sessão, que contou com a abertura musical 
do cantor Emanuel, estiveram presentes os novos 
moradores destas casas, acompanhados de amigos 
e familiares, e todo o Executivo Municipal. A entrega 
de chaves e assinatura simbólica do contrato de ar-
rendamento, onde se viveram momentos de alegria 
e emoção, contou com a presença do Presidente do 
Município de Oeiras. 

Para Isaltino Morais, a atribuição destes fogos mu-
nicipais reforça que, “apesar da descrença generali-
zada que existe sobre a entrega de casas da parte 
das autarquias”, o Município de Oeiras tem aposta-
do fortemente nas políticas de habitação. “Qualquer 
pessoa, em qualquer circunstância da vida, pode ter 
dificuldades em aceder à habitação, e é por isso que 
estas cerimônias se tornam emotivas: é nestes mo-
mentos que sentimos o impacto das políticas de ha-
bitação da Câmara Municipal de Oeiras”.

Foram atribuídas casas a diversos tipos de fa-
mílias identificadas no Observatório da Habitação, 
localizadas nos Bairros Municipais de Barronhos, 
Moinho das Rolas, Encosta da Portela e Navegado-
res. Na mesma sessão, foram atribuídas ainda três 
casas através do programa Habitação Jovem.

Reveja no Facebook do Município de Oeiras a Ceri-
mônia de Entrega de Chaves de Habitação Municipal.

Município de Oeiras 
entrega casas
a 21 famílias

A Câmara de Estarreja anunciou 
que vai criar um curso de forma-

ção profissional de Atividades Maríti-
mo-Turísticas e Construção Naval. A 
formação encontra-se em preparação 
e vai decorrer no Centro de Interpre-
tação de Construção Naval, localizado 
na Ribeira da Aldeia, em Pardilhó.

Neste concelho, a arte da cons-
trução naval ainda é exercida pelos 
mestres construtores António Esteves, 
Arménio Almeida e Felisberto Amador, 
da freguesia de Pardilhó, “terra da ria 
e berço de centenas de construtores 
navais de machado e enxó”.

Município cria curso de Atividades
Marítimo-Turísticas e Construção Naval

De acordo com o 
“ranking” da UIGreen-

metrics, conhecido este 
mês, a nível mundial, a Uni-
versidade de Aveiro (UA) 
surge na posição 173, en-
tre as 1.050 instituições de 
ensino superior, ou seja, 
encontra-se no “top20”.

Mantendo a vice-lide-
rança nacional, a UA atin-
giu, em 2022, a maior pon-

Universidade sobe quatro 
posições no “ranking”

de sustentabilidade
tuação de todas as edições 
do UIGreenmetrics, ficando 
ainda na segunda posição 
nacional nos seguintes 
critérios: “Infraestruturas”, 
“Resíduos”, “Água”, “Trans-
portes” e “Ensino e Inves-
tigação”. A nível mundial, 
situa-se na 93.ª posição, 
no critério “Resíduos”, e na 
97.ª posição, na “Energia e 
Alterações Climáticas”.

A Assembleia Municipal de Viseu aprovou, com 
10 votos contra e uma abstenção, a proposta 

do Orçamento da Município e dos Serviços Muni-
cipalizados para o ano de 2023, com uma dotação 
financeira de 131 milhões, dos quais 108 milhões 
de euros do Município e 23 milhões de euros dos 
SMAS/Águas de Viseu.

Assembleia Municipal 
de Viseu aprova 

orçamento

Parte da cobertura de um dos blocos da Escola Se-
cundária da Lousã foi arrancada pelo vento, na noite 

do dia 19. Pais e encarregados de educação manifes-
tam a sua preocupação, temendo que a situação se re-
pita com o continuar de mau tempo, e alertam para a 
necessidade de obras urgentes na escola, prometidas 
há muitos anos.

Parte da cobertura
da escola arrancada

pelo vento

A Banda de Música da 
Casa do Povo de Mo-

reira do Lima regressou 
à igreja paroquial da sua 
freguesia, no concelho de 
Ponte de Lima, para mais 
um concerto de Natal.

O concerto começou 
com a atuação da orques-
tra da escola de música 
da banda, seguiu com 
quatro temas, de música 
clássica e mais popular, 

Moreira do Lima tocou e encantou o Natal
e terminou com três mú-
sicas natalícias bem co-
nhecidas que animaram 
as dezenas de pessoas 
sentadas na igreja.

O concerto de Natal 
ficou ainda marcado pela 
homenagem da banda de 
música ao padre Palma 
que terminou as suas 
funções de pároco em 
Moreira do Lima recen-
temente.

A Câmara Municipal de Oeiras vai oferecer caba-
zes de Natal a todos os arrendatários munici-

pais, constituídos por bacalhau, azeite, mel, Bolo-rei 
e outros produtos característicos desta época.

Cumprindo a tradição, o Presidente do Município, 
Isaltino Morais, participará na distribuição de caba-
zes às famílias às 9h, nas instalações da Polícia Mu-
nicipal e Proteção Civil, nos Barronhos (Carnaxide).

A entrega dos cabazes vai decorrer durante a 
manhã em sete locais de distribuição: Navegadores/
centro Multiusos, Instalações do Departamento de 
Habitação (Oeiras), Gabinete de Laveiras, Centro 
Comunitário Alto da Loba, Gabinete da Quinta da 
Politeira, Instalações da Polícia Municipal e Prote-
ção Civil (Barronhos/Carnaxide) e Unidade Resi-
dencial Madre Maria Clara (Outurela/Carnaxide).

Oeiras entrega 3500 cabazes 
de Natal às famílias dos 

Bairros Municipais
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A Venerável Irmandade de 
Santo Antônio dos Pobres 

.Realizou o Natal de seus as-
sistidos   como todos os anos 
fazendo a alegria de  156 famí-
las assistidas com  um cabaz 
de 17kg. de alimentos, mas um  
panetone e Frango de  2kg. A 
distribuição foi realizada no últi-
mo dia 20 com a grata  presença  
da Consul-adjunta  de Portugal 
no de Janeiro Drª.Ana Rita Fer-
reira que  participou da missa e 
da distribuição dos alimentos a 
diretoria da Irmandade sempre  
presente junto ao Provedor José 
Queiroga, ajudando na distribui-
ção das cestas. Foi mais um ato 
de Amor da Veneravél Irmanda-
de Santo Antônio dos Pobres, 
Benemerência, respeito e amor 
ao próximo,um Feliz Natal ao 
proximo que se repete há vários 
anos. Dando início ao ato foi re-
alizada uma Santa Missa Cele-
brada pelo Padre, Walnei Após a 
benção e distribuição dos pães. 
Depois foram distribuídas rou-
pas e calçados com as cestas 
de alimentos. Um trabalho in-
cansável mas prazeroso onde o 
retornou e o sorriso dos idosos 
assistidos que levam o seu sus-
tento. O provedor José Queiroga 
agradece a presença dos irmãos 
que contribuíram neste Natal.. 
Desejamos a comunidade Luso 
.Brasileira um Santo Natal e um 
Ano Novo com Paz. Saúde e 
Amor são os votos do provedor 
José Queiroga.

Veneravél Irmandade Santo Antônio dos Pobres,
Benemerência, respeito e amor ao próximo, Feliz Natal

Cantinho das Concertinas em ritmo de Natal

No Altar 
da Igreja 
de Santo 

Antônio dos 
Pobres o 

Pároco Wal-
nei, Dra. Ana 
Rita Ferreira, 

Consul-ad-
junta de Por-
tugal no Rio 
de Janeiro, 

a Provedora, 
Ana Maria, 

esposo Pro-
vedor Jose 

Queiroga

Diante dos 
“Pães de 

Santo Antônio 
dos Pobres” 

saudando os 
presentes a 

Consul-adjunta 
de Portugal no 

Rio Dra. Ana 
Rita Ferreira, 
ao seu lado o 

provedor José 
Queiroga

Panorâ-
mica da 

Missa em 
Ação de 
Graças 

na Igreja 
de Santo 

Antônio 
dos Pobres 

celebrada 
pelo padre 

Walnei

Alegria dos assistidos com seus Cabaz de 17 kg, entregue pelo Pro-
vedor José Queiroga, Provedora Ana Maria, Dra. Ana Rita Ferreira

O tradicional café da manhã oferecido aos assistido pela Ir-
mandade

Num regis-
tro fotográ-
fico junto 
aos Cabaz, 
distribuindo 
aos as-
sistidos a 
Consul-ad-
junta, Dra. 
Ana Rita 
Ferreira

O Provedor José Queiroga sempre incansável 
que realiza com muito esforço e satisfação em 
prol dos proximo

Apesar do mau tempo no Rio a Irmandade San-
to Antônio não deixou de fazer a distribuição aos 
seus assistidos

Um sorriso de alegria da senhora Ilda Cadavez 
para fecha o ano bem com saúde e força

Nada como 
um brinde 
a vida e a 
felicidade, 
com muita 
saúde que 

venha 2023
são os 

votos deste 
querido ca-
sal frequen-
tadores da 
Unidos da 

Tijuca

Agitando o 
sábado no 

Cantinho das 
Concertinas 

o Cláudio 
Santos, Fafá, 
Abilio dando 

Ritmo a Aldeia

Marcando pre-
sença na Aldeia 
Portuguesa 
do Cadeg no 
Cantinho das 
Concertinas, 
os empresários 
Alfredo, Ricardo 
Paladino e o Dr. 
Sebastião

Sábado bem movimentado no 
Cantinho das Concertinas com 

os amigos chegando fazendo suas 
compras de natal e fim de ano, depois 
nada como saborear uma cervejinha 
e degustar deliciosos petisco. E  um 
bom folclore Português com Cláudio 
Santos e Amigos, tudo sob atenção 
da Senhora Ilda Cadavez, sempre 
com aquela simpatia e atenção aos 
amigos da Comunidade Portuguesa.
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Os portugueses preve-
em gastar menos 5,2% 

este Natal, face a 2021, e 
um quarto afirma que não 
vai comprar presentes, de 
acordo com um estudo re-
alizado pelo IPAM Porto.                                                                                                          
“O valor médio a gastar em 
compras de Natal é de 377 
euros”, contra 398 euros, o 
que representa uma queda 
de 5,2%, segundo o “Estudo 
Compras de Natal 2022”, re-
alizado entre 26 de novembro 
e 9 de dezembro em Portugal 
continental, com uma amos-
tra composta por 480 indiví-
duos, maiores de 18 anos.

Quando comparados os 
valores a gastar em 2022 
com 2021 percebemos que 
42% dos inquiridos referem 
que irão gastar um valor me-
nor, diz o estudo sob a coor-
denação de Mafalda Ferreira.

Um quarto (25,1%) dos 
inquiridos afirma que não 

Portugueses vão gastar menos
5% este Natal e um quarto diz

que não irá comprar nada 

vão comprar presentes de 
Natal, sendo que nos agre-
gados familiares com fi-
lhos os presentes de Natal 
são todos para os filhos.                                                                                                             
Em termos globais, mais de 
dois terços (67%) dos inqui-
ridos afirma comprar presen-
tes de Natal para o cônjuge 
e 63% para os pais, irmãos 
e outros familiares”, sendo 

que apenas 30% dos entre-
vistados refere a intenção 
de comprar prendas para 
amigos, segundo o estudo.                                                                                          
No universo das crianças até 
aos 12 anos, as prendas mais 
compradas são brinquedos 
(24,2%) e livros (15%). Já para 
os adolescentes (entre os 12 
e os 18 anos) as escolhas 
recaem sobre roupa/calçado 

(32%), acessórios (22%) e li-
vros (18%). De acordo com o 
estudo, estas são igualmente 
as escolhas preferenciais dos 
presentes de Natal dos adul-
tos, mas noutra proporção: 
roupa/sapatos (25%), acessó-
rios (22%) e livros (17%).

Um quarto dos portugue-
ses pretende fazer as com-
pras todas ‘online’ e um quin-
to em centros comerciais, 
com 10% a preferir o comér-
cio de rua.

Do total de inquiridos, 
78,3% recebe subsídio de 
Natal, dos quais 2,1% afirma 
não vai utilizar este dinheiro 
para efetuar compras de Na-
tal, enquanto 2,1% vai gastar 
a totalidade do valor .

Um terço dos inquiridos 
estima gastar entre 11% e 
25% do subsídio de Natal e 
outro terço prevê gastar en-
tre 26% e 50% do subsídio, 
refere ainda o estudo.

A hotelaria espera atingir 
uma taxa de ocupação 

de 82% na passagem de 
ano, com destaque para a 
Madeira, Açores, Lisboa e 
também Alentejo, de acor-
do com um inquérito da 
Associação da Hotelaria de 
Portugal .

O inquérito foi apresen-
tado pela vice-presidente 
executiva da AHP, Cristina 
Siza Vieira, com base nas 
respostas de 407 estabeleci-
mentos de hotelaria, recolhi-
das no inicio de  dezembro.                                                                                              
Sem surpresa, o destaque 
vai para a Madeira, que es-
pera uma taxa de ocupação 
de 89%, seguindo-se Açores 
e Lisboa (86%) e também o 
Alentejo, que ganhou des-
taque durante a pandemia e 
tem a expectativa de alcan-
çar uma taxa de ocupação de 
84% na passagem de ano.

Conforme apontou Cristina 
Siza Vieira, a surpresa é o Al-
garve, que está ainda com ex-
pectativas modestas e não se 
espera que ultrapasse os 83%.

Face a 2021, 92% de to-

dos os inquiridos esperam 
nesta passagem de ano va-
lores de taxa de ocupação 
iguais ou superiores, en-
quanto face a 2019,  83% dos 
inquiridos espera  superar.                                                                                  
Em termos de preço médio 
por quarto na hotelaria, na-
quele período, espera-se 
que se fixe em 167 euros, a 
nível nacional, com Lisboa 
no topo (218 euros), seguido 
do Alentejo (193 euros).

Para 86% dos inquiridos 
Portugal faz parte dos 3 prin-
cipais mercados, seguindo-se 
Espanha e Reino Unido. “En-
tre greves e condições climáti-
cas, esperemos que nada pre-
judique a expectativa”, realçou 
Cristina Siza Vieira.

Questionada sobre a 
necessidade de reforço de 
mão-de-obra, disse que se 
vai fazer o melhor com os 
trabalhadores que se tem, 
dado que a expectativa de 
contratação de por via dos 
circuitos de emigração ou 
pela reentrada de trabalha-
dores no setor não está a 
concretizar-se. 

Hotelaria espera taxa 
de ocupação de 82% 
na passagem de ano

Estima-se que, em 2050, a 
população mundial com 

mais de 60 anos ultrapasse os 
2 bilhões de pessoas, cerca de 
20% da população estimada 
para essa data, e que, na Eu-
ropa, um terço tenha mais de 
65 anos. O velho continente, 
o mais envelhecido de todos, 
deverá perder, em pouco mais 
de 25 anos, cerca 15% da sua 
força de trabalho. Portugal terá 
um dos piores cenários, se-
gundo o Eurostat, que projeta 
que, em 2070, tenha perdido 
cerca de 28% da sua popula-
ção ativa, ou seja, terá menos 
um milhão de portugueses no 
mercado de trabalho.

Atenta à situação mun-
dial, a OMS declarou como 
tema prioritário para esta dé-
cada o envelhecimento ativo 
e saudável, sendo esta uma 
preocupação que aos pou-
cos começa a estar em cima 
da mesa de algumas grandes 
empresas mundiais. De acor-
do com um estudo da Comis-
são Europeia sobre o setor, 
dar emprego a pessoas com 
mais de 50 anos tem um im-
pacto positivo na economia 
e pode ajudar a expandir a 
chamada “silver economy”, 
ou seja, valor que as pessoas 
acima desta faixa etária irão 
gastar em bens e serviços.                                                                                                  
Portugal é o quarto país mais 

Empresas cada vez mais focadas
em contratar maiores de 55 anos

O mercado automóvel em 
Portugal registrou um 

aumento de 1,8%, face ao 
mesmo período do ano pas-
sado, nos primeiros 11 me-
ses deste ano, com os elé-
tricos e híbridos a darem um 
forte contributo. No conjun-
to, desde o início de 2022, 
foram já vendidos 166 935 
automóveis.

Os dados apresentados 
pela Associação Automóvel 

de Portugal revelam que, de 
janeiro a novembro deste 
ano, 40,1% dos novos veí-
culos ligeiros de passageiros 
matriculados por represen-
tantes de marcas em Portugal 
são elétricos e híbridos, movi-
dos por tipos de energias al-
ternativas, que não o diesel e 
a gasolina. Em particular, ve-
rifica-se que 11,1% dos novos 
veículos são elétricos.

Ainda assim, 41,9% des-

tas novas viaturas em circu-
lação têm motor a gasolina 
e 18% a diesel. No caso em 
concreto dos ligeiros de pas-
sageiros, a ACAP fala em 15 
230 novos automóveis matri-
culados no mês de novembro, 
o que significa um aumento 
de 39,4% em relação ao mes-
mo mês do ano passado. Os 
números da ACAP revelam, 
também, que o mercado auto-
móvel se mantém abaixo dos 

números pré-pandemia. Face 
a novembro de 2019 regis-
tra-se, este ano, uma queda 
de 11,5% na venda de auto-
móveis. No caso em concreto 
dos ligeiros de passageiros a 
queda é de 7,1%.

Apesar de o mercado ain-
da não ter recuperado da pan-
demia, os números mostram 
que a inflação recorde não 
tem impedido os portugueses 
de comprar um carro novo.

Carros elétricos e híbridos têm aumento
de 40% em relação ao ano passado

sos seletivos, em processos 
de aceleração de carreira ou 
desenvolvimento, políticas de 
reforma antecipada, desva-
lorização do profissional que 
envelhece na organização, 
entre outros”, explica Mónica 
Póvoas. “Nas organizações, 
quem abrir oportunidades 
de atração e retenção, as-
sim como desenvolver novas 
estratégias de reskilling e 
upskilling continuará a contar 
com uma mão-de-obra pro-
dutiva, motivada e capaz de 
contribuir para a inovação nos 
negócios”, afirma ainda.

Apesar de não haver es-
tudos que mostrem que a 
contratação de maiores de 50 
anos está em fluxo ascenden-
te, os dados estatísticos dão-
nos alguns sinais positivos: 
segundo o INE, em 2011 a 
taxa de emprego da faixa etá-
ria entre os 55 e os 64 anos 
era de 40% e na faixa acima 
dos 65 era de apenas 5,9%.

Atualmente, no terceiro tri-
mestre deste ano, a taxa de 
emprego dos 55 aos 64 anos 
situa-se nos 66,5% e acima 
dos 65 está nos 9,3%. “Pode-
mos realmente verificar que 
o número da população ativa 
dentro desta faixa etária tem 
aumentado exponencialmen-
te, mas pode ficar a dever-se 
a inúmeras variáveis”, afirma 

Mónica Póvoas. Um estudo 
da Ageless Portugal, reali-
zado em 2021, mostra que 
66% destas pessoas trabalha 
apenas porque ainda não se 
encontra na idade legal para 
a reforma, 54,6%, não quer 
sofrer cortes na pensão e 
apenas 7,5% para se manter 
ocupado e produtivo.

Certo é que as empresas 
estão mais despertas para a 
necessidade de reforçarem 
as suas equipes com profis-
sionais mais velhos e expe-
rientes que começam a ser 
vistos, cada vez mais, como 
um importante ativo. A Age-
less Portugal criou já este ano 
o Selo de Mérito Age Friendly, 
a primeira creditação do gê-
nero em Portugal, para cer-
tificar empresas garantindo 
que cumprem as melhores 
práticas no que respeita às 
gerações mais experientes. 
Surgiram inúmeras candida-
turas, tendo a Axians Portugal 
sido a primeira empresa a ser 
certificada. “Esta certificação 
foi mais uma oportunidade de 
validarmos que estamos no 
caminho certo e identificar-
mos possíveis melhorias na 
construção desse caminho”, 
refere a propósito Magda Fa-
ria, responsável de Workplace 
and Employee Branding da 
Axians Portugal.

A Câmara de Lisboa apro-
vou  a disponibilização de 740 
mil euros para apoiar o comér-
cio local afetado pelas recen-
tes intempéries na capital e 
pretende apresentar  outros 
apoios, perfazendo o valor es-
timado de 3 milhões de euros.

Em reunião privada, o exe-
cutivo da Câmara  decidiu, por 
unanimidade.

A proposta foi apresentada 
pela liderança PSD/CDS-PP, 
em resultado de uma reunião 
com a União de Associação 
de Comércio e Serviços  e 
com a Associação da Hotela-
ria, Restauração e Similares 
de Portugal,  com a presença 
do presidente da Câmara de 
Lisboa, Carlos Moedas, para 
discutir apoios para responder 
aos prejuízos causados pela 
chuva intensa.

“O Recuperar + | Programa 

Câmara de Lisboa aprova 
740 mil euros para apoiar 

comércio local
de Apoio à Atividade Econômi-
ca sobre os efeitos das cheias 
tem por objeto a atribuição de 
apoios financeiros à repara-
ção, à aquisição de equipa-
mentos, à reposição de ‘sto-
cks’ danificados ou às obras 
necessárias em face dos da-
nos decorrentes da intempérie 
que assolou o concelho de Lis-
boa no inicio de  dezembro”.                                                                                                                            
Segundo a proposta, o apoio 
traduz-se na atribuição de 
comparticipação financeira de 
20% do valor da reparação, 
aquisição de equipamentos, 
reposição de’stocks danifica-
dos ou das obras necessá-
rias,  até ao limite máximo de 
10.000 euros por candidato.

Para acederem a este 
apoio, os comerciantes têm 
que se candidatar e cumprir 
critérios de elegibilidade, inclu-
sive ser PME, possuir estabe-
lecimento comercial em Lisboa 
ou desenvolver comprovada-
mente atividade econômica no 
concelho, apresentar a 31 de 
dezembro de 2021 um volume 
de negócios igual ou inferior a 
500.000 euros e não possuir 
dívidas ao município .

A chuva intensa e persis-
tente que caiu na terça-feira 
passada causou mais de 3.000 
ocorrências, entre alagamen-
tos, inundações, quedas de 
árvores e cortes de estradas, 
afetando sobretudo os distritos 
de Lisboa, Setúbal, Portalegre 
e Santarém.

envelhecido da Europa e tem 
por isso muitos desafios pela 
frente, não só a estimular a 
silver economy, como a pro-
porcionar um envelhecimento 
ativo na sua força de trabalho. 
Empresas como a Ageless 
Portugal, fundada em 2021 
por Mónica Póvoas, dedicam-
se a promover e apoiar a mu-
dança de comportamentos no 
que diz respeito à valorização 
da sabedoria e experiências 
dos maiores de 55 anos, pro-
movendo a sua contratação e 
a sua inclusão, combatendo o 
etarismo, ou idadismo. “Este 
apresenta-se de diversas 
maneiras no mercado de tra-
balho, a não inclusão de pes-
soas mais velhas nos proces-
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O secretário-geral do PS, 
António Costa, disse  

em Braga, que a aposta do 
Governo em políticas para 
que os jovens se possam 
realizar plenamente em Por-
tugal, para evitar a fuga de 
capital humano.

No encerramento do XXIII 
Congresso da Juventude So-
cialista, António Costa disse 
também que as novas gera-
ções têm um nível de qualifica-
ção como o país nunca teve até 
hoje e que Portugal não pode 
perder esse capital humano.

“Não podemos perder es-
tes recursos humanos, porque 
o maior recurso para o nosso 
desenvolvimento é mesmo 
este capital humano que vo-
cês, jovens, são e que nós 
temos de criar as condições 
para que se possa realizar  
aqui, entre nós, em Portugal”.

Para ele, o trajeto tem 

António Costa quer que
jovens se possam realizar
plenamente em Portugal

de assentar na continuação 
da aposta nas qualificações, 
com o combate ao abandono 
escolar precoce e a demo-
cratização do acesso ao en-
sino superior.

Neste capítulo, lembrou 
o maior investimento de 
sempre no alojamento es-
tudantil, que vai permitir o 
aumento de 15.073 para 

26.868 camas até ao fi-
nal da presente legislatura.                                                                                                             
Falou também no investi-
mento de 480 milhões de 
euros para a remodelação 
dos centros tecnológicos 
especializados para me-
lhorar a qualidade do en-
sino profissionalizante.                                                                                                                         
Para António Costa, o traba-
lho digno e a habitação aces-

O presidente do PSD avi-
sou a António Costa que 

também tem de habituar à es-
colha dos lisboetas e classifi-
cou de soberba e arrogância 
a atitude do primeiro-ministro 
em relação a Carlos Moedas, 
no episódio do mau tempo.

“Também nesta polêmica 
com o presidente da Câmara 
de Lisboa se nota a soberba 
e a arrogância do primeiro-mi-
nistro, mas creio que o presi-
dente da Câmara respondeu 
muito bem: o senhor primei-
ro-ministro, dr. António Costa, 
tem que se habituar também 
à ideia de respeitar que os lis-
boetas votaram no projeto do 
engenheiro Carlos Moedas, 
do PSD e dos partidos que 
nos acompanharam nessas 
eleições”, afirmou.

Luís Montenegro falava na 
Covilhã, onde se deslocou no 
âmbito do último dia do pro-
grama “Sentir Portugal”, que 
iniciou em  Castelo Branco.

Questionado sobre a for-
ma como se posicionava na 
contenda entre o primeiro-
ministro e o presidente da 
Câmara de Lisboa no episó-
dio das cheias em Lisboa, o 
presidente do PSD criticou o 
primeiro-ministro.

Numa altura em que ain-
da não se sabia do pedido 
de desculpas de  Costa, Luís 
Montenegro começou por 
destacar que, antes mesmo 
desta questão, tinha feito 
notar que a postura de An-

Montenegro avisa Costa 
que tem de se habituar à 

escolha dos lisboetas
tónio Costa é dearrogância, 
de soberba, de deslumbra-
mento, que não se justifica.                                                                                                         
O líder dos sociais-democra-
tas aproveitou para citar a 
declaração de António Costa 
com a expressão eles que 
se habituem, para defender 
que é o primeiro-ministro 
quem tem de se habituar. 
“Ele, António Costa, é que 
tem de se habituar a fazer o 
jogo da democracia”, disse.                                                                                           
Acrescentando que nesse 
jogo estão previstos os di-
reitos de oposição, acusou 
António Costa de não estar 
a respeitar esses direitos e 
afirmou que já foram mais 
de 20 os membros no Go-
verno que, por ação do PS, 
não foram ao parlamento 
esclarecer as suas políticas.                                                                                             
“É escandaloso. Não me re-
cordo de um nível destes. É 
um abuso completo da maio-
ria absoluta”.

Nessa questão, Luís 
Montenegro também recor-
reu ao verbo habituar, mas 
aplicado a António Costa e 
para lembrar que agora o 
presidente da Câmara de 
Lisboa é Carlos Moedas.                                                                                                
Lembrando ainda que Antó-
nio Costa já exerceu essas 
funções, considerou que a 
atitude do primeiro-ministro 
pode também resultar de um 
problema de consciência pela 
ineficácia das gestões socia-
listas para resolver o proble-
ma da drenagem da água no 
território de Lisboa.

O primeiro-ministro pe-
diu desculpa pela expressão 
infeliz que usou em reação 
a uma pergunta sobre as ra-
zões para não ter falado com  
o presidente da Câmara de 
Lisboa após as inundações 
ocorridas nos últimos dias.

“Tive  uma expressão infe-
liz, depois de quase 14 horas 
de reunião. Fiz um à parte 
irritado, não devia ter feito e 
peço desculpa”, declarou.

fato: nós a pagar e os lucros a 
aumentar. 18,4 % de inflação 
nos bens alimentares, acres-
cente-se as margens de lucros 
sempre a crescer e veja-se o 
resultado final, preço do cabaz 
alimentar com uma subida ex-
traordinária e os lucros da dis-
tribuição como há muito não 
se viam; podíamos estender a 
afirmação à luz, ao gás, à ha-
bitação, e por aí fora”, desta-
cou o secretário-geral do PCP.                                                                                             
Paulo Raimundo defendeu 
que se avance para o controle 
de preços de bens alimenta-
res, para o IVA a 6% na ele-
tricidade, no gás e em todos 
os alimentos e IVA a 13% 
nas telecomunicações. “É ou 
não justo que o aumento do 
custo de vida não pese tan-
to sobre quem menos tem e 
quem vive do trabalho? Não 
é só justo como é urgente”, 
sustentou o líder comunista.                                                                   
Paulo Raimundo defendeu  
aplicação de uma taxa de 35% 
a empresas de vários setores.                                                                                          
“E nós a trabalhar, a sermos 
empurrados para a pobreza 
e um punhado a encher-se 
como se não houvesse ama-
nhã. É justo? Para cada um 
de nós os sacrifícios, enquan-
to uns poucos se abotoam e 

Secretário-geral do PCP diz que há 
dinheiro e não é pouco para a saúde

O secretário-geral do PCP 
disse:  “Não há dinheiro? 

Há e não é pouco. Se há 55% 
do Orçamento do Estado desti-
nado à Saúde que está desde 
já encaminhado para os gru-
pos económicos do negócio 
da doença, como é que não há 
dinheiro?”, questionou Paulo 
Raimundo, em Braga, no jantar 
de fim de ano, perante cerca 
de três centenas de apoiantes.                                                                                     
O secretário-geral  afirmou que 
não vale a pena andarem a 
derramar lágrimas de crocodi-
lo, salientando que o que é pre-
ciso e urgente, é a valorização 
dos profissionais de saúde.

“Com direitos, carreira, for-
mação, reconhecimento e res-
peito. Criar condições também 
materiais para a sua dedicação 
exclusiva à causa pública do 
Serviço Nacional de Saúde. É 
por aqui que temos de ir, ga-
rantir médico de família a mais 
de um milhão de pessoas que 
ainda não o têm, estancar a 
sangria de recursos humanos e 
técnicos do Serviço Nacional de 
Saúde para a saúde privada”, 
defendeu Paulo Raimundo.

O líder comunista frisou 
que na saúde todos os dias 
há problemas, novos ataques 
e justificações para novos 

aproveitam isto tudo. E taxar 
os lucros dos grupos econô-
micos, na energia, na distri-
buição, mas também na banca 
e nos seguros, com uma taxa 
de 35%? Isso sim era de valor, 
isso sim permitia dar combate 
à gritante desigualdade que vi-
vemos”, defendeu .

O líder comunista afirmou 
ainda que “há mais de dois 
milhões de pessoas em situ-
ação de pobreza, 388 mil das 
quais crianças e 700 mil tra-
balham todos os dias e mes-
mo assim não conseguem 
sair dessa situação”.

“O que é isto? É isto uma 
sociedade moderna e avança-
da? É que dois milhões cor-
respondem a mais de 20% da 
sociedade, 388 mil crianças 
são uma em cada quatro, 700 
mil trabalhadores são perto 
de 18% de todos os trabalha-
dores, é este o presente e o 
futuro que têm para nos ofere-
cer? Aumentem-se os salários, 
as reformas, as pensões e os 
apoios sociais. Fixe-se o salá-
rio mínimo em 850 euros, au-
mentem-se as pensões em 8% 
no mínimo de 50 euros, acabe-
se com as injustiças e as desi-
gualdades. Isto sim são opções 
de futuro”, vincou Raimundo.

sível são os dois maiores 
desafios que se atualmen-
te se colocam aos jovens, 
após o seu percurso escolar.                                                                                                                                       
“A agenda do trabalho digno 
é absolutamente fundamen-
tal”,  defendendo a necessi-
dade de combate à precarie-
dade e à conciliação da vida 
profissional e familiar.

Como medidas para aju-
dar os jovens que procuram 
o primeiro emprego, desta-
cou o IRS jovem, a aplicar 
nos primeiros cincos anos de 
atividade.

“Num vencimento de 
1.000 euros, os jovens pou-
pam em IRS 89 euros por 
mês”, referiu.

E disse que os portugue-
ses podem agora constituir a 
família que quiserem, inde-
pendentemente do sexo dos 
cônjuges. “Amem-se como 
quiserem”, disse.

golpes, como o exemplo do 
distrito de Braga neste setor.                                                                    
“Aqui, em Braga, estamos 
confrontados com a ameaça 
de encerramento da mater-
nidade de Famalicão, com a 
necessidade de novas ins-
talações para o Hospital de 
Barcelos, centros de saúde 
fechados, como é o caso de 
Belinho, em Esposende, ou 
o urgente reforço de meios 
e ampliação das instalações 
do Hospital de Braga”, des-
creveu Paulo Raimundo.                                                                                                            
Outro dos pontos abordado 
pelo dirigente no seu discurso 
foi o fato de os portugueses 
pagarem e os lucros aumenta-
rem. “E o que fazer perante o 

A lexandra Leitão, antiga 
ministra e deputada so-

cialista, admitiu desconforto 
com a postura do primeiro-
ministro. Em causa estão 
as declarações de Antó-
nio Costa numa entrevista 
dada à revista Visão, em 
que deixou uma mensagem 
à oposição: “Habituem-se.”                                                                                               
“O António Lobo Xavier dis-
se que isto é próprio das 
maiores absolutas e, em 
especial, das maiorias ab-
solutas em declínio”, frisou 
a deputada , em “O Princí-

pio da Incerteza“, programa 
de comentário político que 
inclui também o advogado 
e José Pacheco Pereira, 
transmitido na rádio TSF e 
CNN Portugal. “Foi isso que 
me causou desconforto. É 
que esta maioria absoluta 
está no início e não quero 
que seja uma maioria abso-
luta em declínio.”

Alexandra Leitão, que 
nestas declarações diz ter 
visto um “déjà vu relativa-
mente a outras maiorias ab-
solutas” espera mais aber-

tura e diálogo.
“O que me custou foi ver 

um déjà vu relativamente a 
outras maiorias absolutas, 
até com repetição de algu-
mas das palavras utilizadas 
noutras maiorias absolutas, 
e desta maioria, que apoiei, 
como é sabido, e que apoio, 
esperava uma outra abertu-
ra, um outro diálogo, diálogo 
esse que deve ser na dimen-
são da sociedade, concerta-
ção social, com os parceiros, 
mas também deve ser no 
parlamento”, disse.

“Não quero uma maioria absoluta em declínio”.
Deputada socialista Alexandra Leitão esperava

mais abertura e diálogo de Costa

A coordenadora do BE acu-
sou  o primeiro-ministro 

de estar zangado com o país 
e avisou que o partido não se 
habitua a um Governo que 
troca o salário pela mão es-
tendida do apoio de vez em 
quando.

Num almoço-comício do 
Bloco de Esquerda, no Mer-
cado do Forno do Tijolo, em 
Lisboa, Catarina Martins re-
feriu-se, por várias vezes, à 
entrevista de António Costa 
publicada  na revista Visão, 
considerando que o primeiro-
ministro está zangado com o 
país e sente-se injustiçado, cri-
ticando igualmente o aviso aos 
partidos para que se habituem 
à maioria absoluta do PS. 

“Não nos habituamos, 
nem aceitamos que alguém 
diga que faz política de es-
querda quando ataca salá-
rios e pensões, quando troca 
o salário pela mão estendida 
do apoio de vez em quando, 
que o Governo quer dar em 
vez do direito ao salário de-
cente, digno de quem traba-
lha”, afirmou.

A coordenadora do BE 
lamentou ainda que as boas 
notícias sobre as contas pú-

Catarina Martins acusa Costa
de estar zangado com o país

e avisa que BE não se habitua

blicas não se reflitam na vida 
concreta das pessoas.

Não há nada mais aviltan-
te para o país do que ouvir o 
Governo dizer que a econo-
mia está a crescer mais do 
que está à espera, gabar-se 
disso e, ao mesmo tempo, 
quem vive do seu salário e 
pensão vive cada vez pior. 
Mas está a crescer o quê e 
para quem?”, questionou.

No seu discurso, a líder do 
BE elegeu a habitação como 
uma das principais preocupa-
ções do partido e prometeu que 
irá falar no tema todos os dias, 
contra o fim dos vistos ‘gold’ 
dos privilégios fiscais para os 
residentes não habituais.        
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Esportes

As exibições do central Otamendi, 34 anos, no Mundial do Catar, 
ao serviço da campeã Argentina, deram naturalmente nas vistas, 

pelo que começam a surgir notícias de clubes interessados na sua 
contratação, até porque termina contrato no final da temporada.

Segundo o portal o Atl. Madrid e Sevilha são dois dos emblemas 
que apontam à possível contratação do ‘general’, mas é natural que 
surjam mais interessados neste e noutros países.

Os dois clubes 
espanhóis atentos

a Otamendi

João Alves, antigo médio 
do Benfica, falou sobre 

Enzo Fernández, médio das 
águias que esteve em gran-
de plano no Mundial do Ca-
tar, tendo sido eleito melhor 
jovem da competição.

“É um grande, mas bom 
problema para o Benfica, 
porque tem contrato (até 
2027) e o clube está sempre 
defendido. O jogador tam-
bém se sentirá feliz no Benfi-
ca e o Benfica está a ajudá-lo 
a brilhar, o que é importante 
para qualquer atleta. Portan-
to, é positivo para as duas 
partes”, comentou, em entre-
vista à Renascença.

O treinador não acredita 
que o centrocampista deixe 

“Enzo é um grande, mas bom
problema para o Benfica”

a Luz em janeiro: “Tem de-
monstrado que está feliz no 
Benfica e há uma coisa que 
é importante, que é o Benfica 
querer ser campeão.”

Otamendi foi um dos pi-
lares na caminhada da Ar-

gentina que culminou com a 
conquista do Mundial. Com 
contrato até ao final da tempo-
rada com o Benfica, o defesa 
está a despertar o interesse 
do River Plate, situação que 
não espanta o ‘luvas pretas’.

“Quando as coisas estão 
a correr bem é evidente que 
não há motivos para as pes-
soas quererem sair”, referiu 
João Alves, apontando Ota-
mendi como um “líder”.

O antigo futebolista abor-
dou ainda o trajeto da equi-
pa de Roger Schmidt a nível 
nacional: “O Benfica, com o 
Mundial, valorizou vários jo-
gadores. Agora, houve um 
corte com metade da equipe 
e aquela caminhada que es-
tava a ter não deixou de ser 
interrompida. O jogo com o 
SC Braga, não vou dizer de-
cisivo, mas pode ser muito 
importante. O Benfica, se ga-
nhar em Braga, tem enormes 
chances de ser campeão.”

A festa dos dragões de 
ouro faz irradiar toda a 

clássica força do portismo e 
a cerimônia de ontem man-
teve a chama de sempre. A 
gala dos Dragões de Ouro 
acompanha a existência do 
clube desde 1986 e os exem-
plos de vitalidade renovam-
se ano após ano com dife-
rentes protagonistas, mas na 
noite de ontem os portistas 
recuperaram para o primeiro 

Sérgio Conceição, treinador do
ano: “Represento muita gente”

plano uma figura clássica.
O treinador portista, Sér-

gio Conceição, que condu-
ziu o FC Porto à conquista 
de Campeonato, Taça de 
Portugal e Supertaça, vol-
tou a ser consagrado e re-
cebeu o quarto dragão de 
ouro depois de em 1998 ter 
recebido o prêmio de fute-
bolista do ano.

Sérgio Conceição arreba-
tou a estatueta dourada em 
2018 e 2020, regressou ao 
palco para receber a distin-
ção relativa a 2022 e, no dis-
curso oficial, afirmou: “Vou 
tentar ser curto e não repeti-
tivo, curto porque temos jogo 
depois de amanhã, com o Gil 
Vicente. Este é o quarto dra-
gão de ouro que recebo e um 
motivo de grande orgulho. O 
primeiro (dragão de ouro) foi 
em 1998, a 27 de maio. Mas 

este prêmio não é só meu e 
presto a minha homenagem 
a todos os treinadores do FC 
Porto, de todas as modali-
dades, nomeadamente Ri-
cardo Ares (n.d.r. hóquei em 
patins), que teve uma época 
fantástica. Represento muita 
gente que está aqui. A pri-
meira vez que fui ao Olival, 
em 2017, o presidente falou 
nos quatro pilares inegoci-
áveis no FC Porto. Olhando 
para isso, estando todos os 
jogadores, todos os dias, não 
com fato de gala, mas fato 
de trabalho, fato de Pepe, to-
dos os dias me dão vontade, 
alegria e um orgulho enor-
me de trabalhar. À minha 
equipe técnica, que é super 
competente, a equipe médi-
ca, super competente, onde 
não existe só o Dr. Puga, a 
todas as pessoas que fazem 

tudo para que nada falte aos 
jogadores, para poderem ser 
melhores e ganhar, que é o 
que queremos, ganhar. Aos 
cozinheiros, aos senhores da 
relva, sou muito chato com a 
altura da relva, todos os que 
no Olival trabalham todos os 
dias. Isto não é meu, é vosso 
e do meu amigo, presidente 
Pinto da Costa. Dedico-o in-
teiramente à minha família, 
que não é fácil e aos meus 
pais que não estando entre 
nós, estão com certeza mui-
to orgulhosos, até porque re-
ceberam mais duas pessoas 
muito importantes da vida do 
clube e estão lá em cima, a 
olhar por nós, para termos 
um FC Porto cada vez mais 
forte e ganhador, porque me-
recemos. Somos trabalhado-
res, sérios, honestos, dedi-
cados e competentes.”

A Gala dos Dragões de Ouro deste ano distinguiu 
14 categorias, com destaque, além de Sérgio 

Conceição (treinador do ano), para Diogo Costa 
(atleta do ano) e Otávio (futebolista do ano).

Gala Dragões de Ouro:
eis a lista dos vencedores

Eis a lista completa dos Dragões de Ouro:
Treinador do ano - Sérgio Conceição
Honra - D. Américo Aguiar (bispo da diocese do Porto)
Dirigente do ano - Fernando Gomes (administrador da SAD) e Fernan-
do Gomes ‘bibota’ (a título póstumo)
Atleta do ano - Diogo Costa (futebol)
Atleta jovem - Gonçalo Ribeiro (futebol)
Atletas amadores - Daniel Sanchez (bilhar) e Angélica André (natação)
Alta competição - Gonçalo Alves (hóquei em patins)
Atleta revelação - Gonçalo Borges (futebol)
Futebolista do ano - Otávio (futebol)
Quadro do ano - Basílio Moreira
Carreira - Leandro Massada (médico)
Sócio do ano - Fernando Póvoas
Recordação - Maria Amélia Canossa
Parceiro do ano - New Balance

O Sporting, vencedor de 
quatro das últimas an-

teriores edições da Taça 
da Liga (2017/18, 2018/19, 
2020/21 e 2021/22) e deten-
tor do troféu, é o primeiro se-
mifinalista garantido na Final 
Four da competição na épo-
ca 2022/23, que irá decorrer 
de 24 a 28 de janeiro de 2023 
em Leiria, ao golear na noite 
desta segunda-feira, no Es-
tádio José Alvalade, em Lis-
boa, o SC Braga (vencedor 
da prova em 2019/20), por 
5x0, no jogo inaugural das 
quartas de final da prova.

Quarto jogo dos leões, 
18 gols marcados e nenhum 
consentido para a formação 
orientada por Rúben Amorim 
na Taça da Liga: 6x0 ao Fa-
rense, 2x0 ao Rio Ave (em 
Vila do Conde), 5x0 ao Marí-
timo e agora nova barrigada 
de gols para os torcedores.

Isto numa noite chuvosa 
em que, com uma entrada 
fortíssima - de intensidade, 
velocidade e variações ofen-
sivas entre Paulinho, Trincão 
e Pedro Gonçalves que des-
barataram por completo os 
atónitos minhotos- se explica 
a goleada cedo construída e 
com números que já iam em 
– à partida - impensáveis 5x0 
ao intervalo num duelo entre 
os vencedores das últimas 
cinco edições da prova.

O Sporting espera, já, o 
vencedor do Moreirense-A-
rouca, que se joga na quinta-
feira, dia 22 do corrente mês 
(20.15), nas meias-finais da 
Taça da Liga, em Leiria, a par-
tir de 24 de janeiro de 2023.

O SC Braga, que tal como 
os leões chegou a esta fase 
somando por vitórias os três 
jogos na fase de grupos (e 
nove pontos somados) ainda 
não tinha sofrido um único 
golo nesta edição da Taça da 
Liga – 3x0 ao Trofense, 1x0 
ao Casa Pia, 2x0 ao P. Fer-
reira – e… ao intervalo já en-
caixara uma mão cheia deles.

Uma noite que nem nos 
piores pesadelos Artur Jorge 
terá previsto, como, estamos 
em crer, Rúben Amorim nos 
seus melhores sonhos, tão 

desnivelado foi o duelo.
Gonçalo Inácio inaugurou 

o marcador (1x0) aos 4’, após 
canto de Porro, remate de 
Paulinho e Matheus a defen-
der mas sem segurar… para 
o defesa-central recarregar 
com êxito. Aos 7’, 2x0 com 
Porro a ganhar a bola e servir 
Trincão para assistência com 
classe e finalização ainda 
melhor de Paulinho, que, com 
um ‘chapéu’ subtil a Matheus, 
pela primeira vez marcou ao 
seu anterior clube.

E aos 20’ chegou o 3x0: 
Tormena travou Edwards, e 
da marca dos 11 metros Pe-
dro Gonçalves não falhou.

‘Pote’ quase bisou logo no 
minuto seguinte, em que, já 
sem Matheus pela frente, va-
leu Paulo Oliveira dar o corpo 
ao remate e adiar o quarto 
golo de um leão esfomeado 
ante uma presa como que 
anestesiada. Só aos 39’, e já 
após Tormena substituir o seu 
guardião e evitar que Pauli-
nho bisasse (37’), os guerrei-
ros deram um ar da sua gra-
ça, mas o mal estava feito.

O que se confirmou logo 
após: Porro lançou Nuno 
Santos na transição rápida 
pela esquerda e este serviu 
Trincão, que, à vontade, ‘fu-
zilou’ Matheus para o 4x0, 
aos 41’. Uma primeira parte 
de loucos do Sporting que 
terminaria sem o árbitro, Luís 
Godinho, apontar de novo 
para a marca dos 11 metros, 
por falta de Paulo Oliveira 
sobre Marcus Edwards. E o 
próprio inglês fez o 5-0 antes 
do descanso (45+4’).

Na segunda parte, com 
tudo mais do que decidido, 
o SC Braga conseguiu as-
sustar Adán num par de oca-
siões, duas delas quase de 
seguida, e ambas por parte 
dos mais novo dos irmãos 
Horta, André, aos 60’, e o 
Sporting, sempre sem nunca 
deixar de ter a baliza na mira, 
controlou de forma confortá-
vel, pois já rodara a chave 
da porta dos ‘quartos’ de há 
muito. De lamentar a lesão 
de Alexandropoulos, mesmo 
no fim do jogo, nos leões.

Sporting goleia SC Braga sem 
piedade e está nas meias-finais

O jornal ‘Marca’ reve-
la esta terça-feira que 

Cristiano Ronaldo, depois 
de alguns dias em Madrid, 
onde até se treinou nas ins-
talações do Real Madrid, 

‘Marca’ revela onde
está Ronaldo e porquê

em Valdebebas, está neste 
momento no Dubai à espera 
de luz verde para viajar para 
a Arábia Saudita e assinar 
contrato com o Al Nassr até 
junho de 2025.

Recorde-se que CR7 
está livre depois de ter res-
cindido com o Man. United, 
antes do Mundial, e à sua 
espera, no Al Nassr, tem um 
contrato de 200 milhões de 
euros (os contratos de direi-
tos de imagem com patroci-
nadores já estarão engloba-
dos nesta oferta) por duas 
temporadas e meia.
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R. F. Maria da Fonte 68 Anos de Sucesso e Amor ao Folclore
Entrar numa Casa Regional 

Portuguesa é como se em-
barcássemos em uma viagem a 
Portugal. Na Casa do Minho, por 
exemplo, podemos experimentar 
esta sensação do passado. O 
Minho é a mais antiga província 
portuguesa de que se tem notícia. 
Por isso, já se disse, com muita 
propriedade, que ali se respira 
tradição, mesclada com a mo-
dernidade, o que a torna muito 
mais atraente. Entretanto, vê-la 
destacar que o Minho é um dos 
lugares mais essencialmente 
portugueses de todos quantos 
existem na terra lusitana. É uma 
região fértil, da qual a agricultura 
é uma das principais fontes de 
renda. As plantações de milho e a 
vinha ocupam inúmeros terrenos 
da imensa zona minhota e o seu 
folclore que é o orgulho de suas 
gentes. No Brasil, os minhotos 
podem se orgulhar dos seus re-
presentantes, em especial no Rio 
de Janeiro, não só a majestosa 
sede da Casa do Minho como seu 
Rancho Folclórico. Em 1954, a 
18 de Dezembro, dois minhotos, 
Domingos da Costa e Silva e An-
tônio Pedreira, fundaram o Grupo 
Folclórico Maria da Fonte. Mais 
tarde, Benjamim e Fernanda Pires 
deram então um grande impulso 
ao Rancho Maria da Fonte, que 

hoje é a grande menina dourada 
dos olhos da Casa, é a grande 
atração nas belas festas promovi-
das pela entidade e que se apre-
senta com o mesmo agrado em 
outras Casas Regionais. A Casa 
do Minho realizou, neste final de 
semana, a festa de aniversário, 
em comemoração aos 68 anos de 
seu Rancho Folclórico Maria da 
Fonte. Uma festa muito animada, 
mas, com tópicos de saudosismo, 
motivando muita emoção e levan-
do às lagrimas os mais sensíveis. 
O R.F. Maria da Fonte passou 
pela direção artística de diversos 
profissionais e em sucessivas 
modificações atingiu a plenitude 
de suas atividades, levando o Fol-
clore e as Tradições Portuguesas, 
em especial da Região do Minho, 
além fronteiras. Fez apresenta-
ções em vários estados do Bra-
sil sempre levando o melhor do 
Folclore Minhoto. Foi uma noite 
de muita alegria e felicidade para 
os componentes do R.F. Maria da 
Fonte, que juntos, cantaram o tra-
dicional parabéns. O Presidente 
da Casa, Sr. Joaquim Fernandes, 
muito emocionado ao fazer uso 
da palavra, também enalteceu o 
Rancho e agradeceu a todos os 
companheiros de Diretoria que, 
ombro a ombro, levam sempre o 
melhor para o público.

Um verdadeiro espetáculo, a apresentação do R.F. Maria da Fonte, 
na festa do 68º aniversário

Num registro histórico para os anais da Casa do Minho vemos, 
reunidos os componentes do R. F. Maria da Fonte. Parabéns!

Num registro vemos, reunidos os componentes do R. F. Maria da 
Fonte entregando uma  lembrança ao diretor Casimiro Ferreira 
Parabéns!

Imagem  marcante desta  noite comemorativa dos 68 anos de funda-
ção do Rancho Folclórico Maria da Fonte, onde vemos  os compo-
nentes reunidos diante do bolo festivo

Momento magistral, da apresentação do R.F Maria da Fonte no sa-
lão da Casa do Minho, na festa do seu 68.º aniversário

Que show os componentes do R.F. Maria da Fonte realizaram na 
festa do seu aniversário. Nota mil. Imperdível!

Momento desta  noite Histórica quando o presidente da Casa do Mi-
nho Joaquim Fernandes parabenizava á todos componentes do R.F. 
Maria da Fonte pelo amor e dedicação as tradições Minhota

Um domingo maravilhoso em Caxias, na 
belíssima Sede dos Camponeses de Por-
tugal, com a realização do tradicional Natal 
Luz e final da Copa do mundo, Como sem-
pre tudo perfeito, um cardápio de muito bom 
gosto, bacalhau ao forno, chester com salpi-
cão, tender com pêssego pernil com farofa, 
peito de boi com batata,  ceia bolinho de ba-
calhau,  rabanada arroz doce, a animação 
foi baile Fernando Santos  e amigos. Uma 
linda mesa cm mais de 10 metros, iguarias 
natalinas, bingo e Papai Noel fazendo a fes-
ta da criançada. Apresentação especial do 
R.F. Camponeses de Portugal com mais um 
lindo show. Parabéns presidente Rita Couto 
e sua diretoria pela linda festa.

Natal Luz nos Camponeses de Portugal foi lindo

Atração do Natal Luz nos Camponeses de Portu-
gal, Papai Noel na linda decoração com os Com-
ponentes do Rancho

Belíssima apresentação do Rancho Folclórico

Presidente do Jornal Portugal em Foco, Felipe 
Mendes, esteve nos Camponeses de Portugal, 
prestigiando o Natal Luz, que foi sucesso total

Magnifico espetáculo do Rancho Folclórico Camponeses de Portugal com show de folclore

Durante o domingo Natalino dos Camponeses 
de Portugal, felicitando a todos pela presença 
no Natal Luz

Momento de descontração da Presidente Rita 
Couto, brincando com Papai Noel sob o olhar dos 
componentes do Rancho

Prestigian-
do o Natal 

Luz nos 
Campo-

neses de 
Portugal no 
domingo o 

empresário 
Manuel 

Mota com 
amigos

Imagem 
marcante 
dos com-
ponentes 

do R.F. 
Campo-

neses de 
Portugal, 

muito amor 
ao Folclore 
Português

Uma deliciosa mesa de iguarias natalina foi ofere-
cida aos amigos presentes no domingo em Caxias
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Festejou seu 98º aniversário de Fundação
A festa de 98 anos da Asso-

ciação Atlética Portuguesa 
foi marcada por Missa de Ação 
de Graças na Capela de Nossa 
Senhora de Fátima. E inaugura-
ção de uma  placa alusiva aos  
98 anos desde querido clube da 
Ilha do Governador,  com a pre-
sença de diretores, Convidados,  
conselheiros, sócios e torcedo-
res. O evento aconteceu no ulti-
mo sábado, dia 18 de dezembro 
às 19 horas nas dependências 
do Clube, com a ilustre presen-
ça do Rancho Folclórico Luís de 
Camões  do Clube  Português 
de Niterói, da Tocata da Portu-
guesa, e do  cantor Roberto Go-
mes que abrilhantaram a noite 
festiva na Associação Atlética 
Portuguesa do Rio de Janeiro. 
Um dia de muita alegria e de sa-
tisfação para o presidente Mar-

celo Barros e o vice João Rêgo 
e toda sua diretoria.

A cada ano que passa as 
comemorações festivas de ani-
versário da A.A. Portuguesa têm 
sido melhores, com a diretoria 
dando sequência de engrande-
cimento do clube, para come-
morar os bons tempos e viver 
a expectativa de se firmar de 
vez no cenário regional, como a 
quinta força do Estado. Na se-
quência da noite festiva o presi-
dente Marcelo Barros discursou 
falando da sua satisfação em 
estar à frente deste grande clu-
be que é a A.A. Portuguesa do 
Rio de Janeiro. Também falou 
o vice-presidente João Rêgo.                                                                                                       
A festa começou com a pre-
sença da Tocata da Portugue-
sa  para animar o salão depois 
veio a apresentação do Rancho 

Folclórico Luís de Camões do 
Clube Português de Niterói que 
encantou o publico presente , 
durante a apresentação do ran-
cho o Presidente Marcelo Bar-
ros, chamou a diretoria do CPN 
para uma  troca  de lembranças, 
recebeu uma flamula do Clube 
Portugues de Niteroi e entre-
gou camisas da Portuguesa ao 
Presidente Orlando Cerveira, 
ao Vice Fernando Guedes e ao 
Social  Ancelmo Dias. Depois o 
grupo se despediu emocionado 
com crianças da Portuguesa 
saindo junto com o rancho.

Uma linda noite de folclore 
proporcionada por esses aman-
tes do Folclore que divulga as 
tradições Portuguesas no Rio 
de Janeiro. Como é tradicional, 
finalizando com chave de ouro, 
foi realizado o famoso parabéns 

pra você em homenagem ao 
98.º aniversário de funda-
ção deste clube tão amado 
e querido na Ilha do Gover-
nador, a Associação Atlética 
Portuguesa, que cada dia 
que passa dá mais orgulho 
aos seus torcedores, dirigen-
tes e a comunidade portu-
guesa do Rio de Janeiro.

Para o encerramento ti-
vemos a presença do cantor 
Roberto Gomes que também 
deu um show de musica por-
tuguesa.

Na oportunidade a dire-
toria do Jornal Portugal em 
Foco parabeniza o Presiden-
te Marcelo Barros e toda sua 
diretoria pela linda festa rea-
lizada em homenagem aos 
98 anos da história deste 
querido clube.

Missa em Ação de Graças pelos 98 anos de Fundação da A.A. 
Portuguesa na capela de N.S. de Fátima

Momento da troca de lembranças entre o Presidente da Portu-
guesa, Marcelo Barros, o Vice João Rêgo, que ofereceu uma ca-
misa da A.A. Portuguesa aos Diretores do C.P.N., Anselmo Dias, 
Sra. Laura Cerveira, esposa do Presidente, Orlando Cerveira, o 
Vice, Dr. Fernando Guedes e recebeu uma flamúla do C.P.N

Presidente do C.P.N. Orlando Cerveira, quando agradecia a  Di-
retoria da Lusa Carioca, pelo convite ao R.F. Luís de Camões

A Tocata da Portuguesa é sempre uma atração no aniversário 
da Lusa Carioca

Dr. Fernando Guedes, Vice-presidente do C.P.N. esposa Dra. 
Rosa Guedes, o Vice-presidente da A.A. Portuguesa João Rêgo, 
durante o evento

Diretoria do C.P.N. presente na A.A. Portuguesa, Presidente Or-
lando Cerveira, esposa Laura Cerveira, Diretor Social Anselmo 
Dias, o Vice-presidente Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa 
Guedes

Tradicional pa-
rabéns de 98º 
Aniversário da 
A.A. Portugue-
sa, o Presi-
dente Marcelo 
Barros, Vice
-presidente, 
João Rêgo e 
demais Dire-
tores

Mas uma 
Noite 
memorável 
e muita 
alegria, 
felicidade 
da família 
Associação 
Atlética 
Portuguesa 
do Rio de 
Janeiro

O Presidente Marcelo Barros, O Vice-presidente João Rêgo, durante 
o descerramento da Placa Comemorativa aos 98 Anos de Fundação 
da A.A. Portuguesa

Na noite Comemorativa do 98º Aniversário da A.A. Portuguesa, o 
Presidente Marcelo Barros, o Vice João Rêgo, diretores e convida-
dos desta data festiva

O R.F. Luís de Camões do Clube Português de Niterói, brilhou na 
Festa de 98 Anos da A.A. Portuguesa

Durante as 
comemora-
ções do 98º 
Aniversário 
da Portugue-
sa, Marcelo 
Barros, com 
o cantor Ro-
berto Gomes

O Vice-presi-
dente A.A.P. 

João Rêgo 
durante o ato 

religioso na 
Capela de N.S. 

de Fátima, 
com celebran-

te da Missa 
em Ação de 

Graças, de 98 
anos da A.A 
Portuguesa

O Presidente Marcelo Barros, o Diretor da A.A.P., durante mais 
uma homenagem ao terceiro colocado do jogo de Botões

Um verdadeiro espetáculo de Folclore Português na Ilha do Go-
vernador, momento quando o Rancho terminava sua apresenta-
ção e saia da quadra com as crianças da portuguesa

Uma das 
atrações 
da Noite 
o Cantor 
Roberto 
Gomes 

fechou a 
noite com 
chave de 

ouro

Mesa do Presidente da A.A. Portuguesa, Marcelo Barros, o Vice, 
João Rêgo, e o vice presidente social e esposa e convidados

Na capela de N.S. de Fátima, o Vice-presidente da A.A. Portu-
guesa João Rêgo, Diretores e associados durante a eucaristia



Eu vim ao mundo numa noite fria e eis que nas-
ci em uma pobre manjedoura, pois não havia 

lugar para mim na hospedaria.
Mesmo diante das circunstâncias que o mundo 

me ofereceu, recebi um profundo amor de Maria 
e José, meus pais, que antes do meu nascimento 
prepararam tudo para a minha chegada.

O tempo foi passando e fui crescendo em sa-
bedoria e humildade, e fiz a minha opção em bus-
car as coisas do Pai.

Em virtude desta minha escolha, vieram mui-
tas coisas boas. Realizei curas, milagres, pro-
dígios. Com isso, muitas pessoas mudaram de 
vida, se converteram, passaram a crer em Deus 
e suas vidas se modificaram. Mas ao aceitar os 
planos do Criador em minha história, apareceram 
as dificuldades, tribulações e sofrimentos que me 
levaram à morte na cruz.

Vim pra ficar na tua casa, Recado de Jesus
Apesar de tudo o que passei, se fosse necessário, 

faria tudo novamente. Pois o Pai jamais me abando-
nou, e me ensinou que o significado do amor está em 
dar a vida por amor ao próximo, e é perdendo que se 
ganha a eternidade.

E esta é minha história que se comemora todo 
ano, recordando o menino que veio salvar o que es-
tava perdido. E você pode se tomar um Salvador de 
Almas, acolhendo a estas palavras e deixando que 
eu entre em seu coração.

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a 
minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa e 
com ele cearei, e ele comigo.” Ap 3,20. 

“Não temas; de agora em diante serás pescador 
de homens.” Lc 5,10.

Um Santo Natal e que Jesus e Maria 
abençoem você e sua família.

E que venha um Ano Novo cheio 
de paz.

BAGACEIRA

LICORES

GINGIA

ANIS

VINHOS DO
ALENTEJO

E.A. DOC

RESERVA

59,00

28,00

69,00

169,00

29,90
34,90

79,00

55,00
55,00

110,00

75,00

75,00

GARRAFA

GARRAFA

GARRAFA

3L

LATA

VIDRO

GARRAFA 1L

1L

1L

ESPUMANTES
PORTUGUESES

FITA AZUL
MOSCATEL
DO DOURO

VINHOS DO
ALENTEJO

DÃO E DOURO

VINHO DO PORTO

AZEITE
MONDEGÃO

AZEITE FÁTIMA
EXTRA VIRGEM

500ml

PREÇOS INCRIVEIS

ANTECIPE SEU NATAL E
APROVEITE O PREÇO BAIXO

POLVO PORTUGUÊS DE 3KG E 5KG



Box, espelhos, lousas, 
ferragens, Tampos

e acessórios especias 
para vidros e muito mais!

Tel - WhatsApp:
2502-1454

99457-9099
(21)

GUARDA CORPO

BOX

ESPELHO

LOUSA DE VIDROTAMPO

Deixe que a Paz e a Felicidade envolvam o seu
Coração, neste Natal, em todos os dias do Ano Novo
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Associações Portuguesas e Luso-Brasileiras
lArouca Barra Clube

lCasa das Beiras

lCasa dos Poveiros

lCasa do Minho

lCasa do Porto

lCasa da Vila da Feira
e Terras de Santa Maria

lCasa dos Açores

lCasa de Espinho

lCasa de Viseu

lCasa de Trás-os-Montes
e Alto D’ouro

lCasa Unidos de
Portugal (Alcantâra)

lCasa de Portugal
de Teresópolis

lCasa de Portugal
do Rio de Janeiro

lCasa de Portugal
de Petrópolis

lCasa de Portugal
de Volta Redonda

lClube de Regatas
Vasco da Gama

lClube Recreativo
Português de
Jacarepaguá

lClube Social Camponeses

de Portugal

lClube Português
de Niterói

lAssociação Atlética Portuguesa

lOrfeãoPortuguês

lOrfeão Portugal

lClube Ginástico Português

lObra Portuguesa
de Assistência

lCâmara Portuguesa
de Comércio e 
Indústria do Rj

lAssociação Luís
de Camões

lReal Gabinete
  Português de Leitura

lCaixa de Socorros
  D. Pedro V

l Lar D. Pedro V

lLiceu Literário
  Português

lColégio Sagres

Que a fragilidade de Jesus Cristo filho de Deus na manjedoura sirva para 
refletirmos o quanto somos frágeis e dependentes uns dos outros nes-

se mundo. Que o grandioso amor de Maria e José dedicado a Jesus possa 
representar o infinito amor de Deus por todos nós que somos seus filhos. 
Feliz Natal!

Natal não é apenas uma época de troca de presentes e abraços, mas 
também o aniversário de Jesus e época de relembrarmos toda a nos-

sa trajetória percorrida durante a vida, os nossos progressos e os nossos 
profundos sentimentos. Revermos conceitos e pormos tudo em ordem nos 
preparando pra um novo ano, novos acontecimentos, novos amigos e um 
novo caminho e desafios que tivermos de percorrer. Por isso é preciso 
aproveitá-lo da melhor maneira esquecendo nossas diferenças e, mais do 
que isso, percebendo quanto somos semelhantes, evoluirmos ao máximo 
e não nos esquecermos de tentar manter esse mesmo espírito durante o 
ano que está por vir.

Mensagem Natalina
das Casas Regionais e
Instituições Portuguesas
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 As associações luso brasileiras abaixo, os amigos aqui presen-
tes bem como o Conselho da Comunidade, desejam a toda a comuni-
dade em geral VOTOS DE UM SANTO NATAL E UM FELIZ ANOS NOVO, 
desejando que em 2023 possamos todos continuar juntos.
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 Caros amigos, este ano de 2022 ainda foi um ano atí-
pico, foi mais um ano difícil para todos nós, coronavírus, guer-
ra, instabilidade econômica, mas vamos ter fé que tudo isso 
irá passar. Assim pelo muito que você tem representado para 
nós, quer seja nosso assinante, leitor, amigo, colaborador, e ou 
cliente, queremos dedicar a você os melhores votos de um Na-
tal Cheio de Paz, e que nós possamos continuar na emoção de 
levar semana a semana, emoção, novidades, eventos, notíciase 
lhe desejar felicidades, de reconciliar sentimentos,de encurtar 
distâncias através das palavras que juntas formam mensagens 
que agora dedicamos a você. Desejamos que neste Natal,a luz 
que guia o mundo possa também clarear os seus sonhos.
 Feliz Natal, e que os anjos acampem ao seu redor para 
sempre te proteger, amparar nessa longa caminhada da vida, para 
que o caminho seja 
repleto de flores e fru-
tos e que você os pos-
sa colher. Feliz Natal e 
um novo ano de 2023 
CHEIO DE FELICIDA-
DES é o que nós do 
jornal PORTUGAL EM 
FOCO SÃO PAULO, e 
a equipe do ARMAN-
DO TORRÃO, dese-
jam a você!

Mensagem de Natal do PORTUGAL EM FOCO



Num bonito almoço 
natalino na Casa de 

Trás-os-Montes e Alto 
Douro recebeu associa-
dos e amigos da comu-
nidade portuguesa no 
domingo, aonde foi ofe-
recido um delicioso car-
dápio com iguarias, baca-
lhau à moda, Rabanadas, 
Aletria. Alegrando a tarde 
natalina o Fernando San-
tos “concertinas nota 10” 

Confraternização no Solar Transmontano

PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 22 a 28 Dezembro de 2022

e convidados. Foram mo-
mentos de muita alegria e 
descontração, finalizan-
do com chave de ouro, 
a programação da Casa 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, um domingo mui-
to especial e com a Casa 
completamente lotada, 
com  comunidade toda 
prestigiando. Um domin-
go festivo como viamos 
nos tempos antigos.

Um delicioso bolo oferecido aos aniversariantes presentes e demais datas especiais, como 39 anos de 
casado do casal Márcia Mendes, Tuninho Mendes, 37 anos também de casados da sra. Elsa e José

Verdadeiro 
Espirito Nata-
lino com ale-
gria dos “pés 
de valsa”, 
dando show 
no salão

Registro para 
o Portugal em 

Foco, senta-
dos Antônio 

do Detran, 
Marinho, em 

pé Presidente 
Ismael Lourei-

ro, Maneca, 
e Alexandre 

(Diretor Tesou-
reiro da Casa 

de Trás-os-
Montes)

Quem também aproveitou o domingo de confraternização no 
Solar Transmontano, foi nossa querida Idália Maneca, com sua 
amiga Celeste, extravazando de felicidades!

Neste domingo de confraternização de Fim de Ano na Casa de 
Trás-os-Montes, o casal iluminado Ana Maria e José Matos, e 
uma amiga

O Radialista 
Maneca, Diretor 
do Programa Por-
tugal Brasil Aqui 
Agora, na Rádio 
Metropolitana, 
uma das maiores 
audiência da nos-
sa Comunidade 
com os amigos o 
casal Dona Olin-
da e esposo Luís 
Albuquerque da 
Loja Orla Cereais

O charme e 
a elegância 
feminina num 
close para o 
Portugal em 
Foco, Márcia 
Mendes, Julie-
ta e Roseni

Mais uma 
belíssima 
apresentação 
do Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho


